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Câmara Municipal do Nordeste

ATA N.° 91

---Aos dez dias do mês de março do ano de dois mil e dezassete, nesta Vila de

Nordeste, edifício dos Paços do Município e Salão Nobre da Câmara Municipal,

pelas dez horas, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal do Concelho do

Nordeste, sob a Presidência do Sr. Carlos Alberto Medeiros Mendonça, Presidente

da Câmara, estando presentes os Srs. Vereadores, Rogério Cabral de Frias, Milton

Borges Pacheco Mendonça, Sara Raquel Mendonça de Sousa e Luís Dutra

Borges. —---- — —---- —

---Secretariou a reunião a Coordenadora Técnica da Secção de Expediente, Maria

de Deus Pacheco de MeIo Franco.—------ — — —

---Verificada, assim, a presença de todos os membros que constituem a Câmara

Municipal, o Sr. Presidente declarou, em nome da Lei, aberta a reunião. —

---ATA DA REUNIÃO ANTERIOR —

---Foi lida a ata da reunião ordinária realizada no dia vinte e sete de fevereiro findo,

a qual foi aprtvada por unanimidade. —— ——----

---O Sr. Vereador Rogério Cabral Frias não votou a presente ata em virtude de não

ter participado na reunião a que respeita a mesma. — —

ANTES DA ORDEM DO DIA----------

---O Sr. Vereador Rogério Frias colocou ao Sr. Presidente da Câmara algumas

questões e teceu algumas considerações de interesse geral para o concelho:

---Realçou a importância da preservação do património municipal, referindo que o

edifício da Câmara Municipal está a necessitar de pinturas, assim como os muros

desta Vila, chamando também a atenção para a falta de “chapéus” nos candeeiros

e para as placas toponímicas que se encontram danificadas, traduzindo-se num

aspeto de desmazelo da parte deste executivo. —----— — —- --

---Referiu ainda que os caminhos estão todos esburacados e que esta situação não

poderia ser justificada pela existência de um projeto para o efeito, afirmando que

com apenas um camião de betuminoso a autarquia resolvia o problema e que a
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situação era um caso de desleixo injustificável.----—--———

---Questionou ainda sobre os trabalhos que estavam a ser executados pelos

trabalhadores desta Câmara Municipal na Estalagem dos Clérigos, bem como o tipo

de compromisso desta autarquia com o Grupo The Lince, o valor global dos

trabalhos realizados e o porquê da realização dos mesmos. — — —

-—Disse também que o decréscimo do apoio aos medicamentos aos idosos de 60

para 50 euros foi um ato irresponsável e atitude incorreta deste executivo para com

os idosos, porque afinal não estava a apoiar os mesmos, mas sim a retirar-lhe

direitos adquiridos, facto este que lamentava.—-- —----—

---Na propaganda feita em redor da renovação da frota automóvel da Câmara

Municipal, referiu ser este um ato irresponsável e um perfeito disparate, afirmando

que adquire-se uma viatura quando é necessário, mas é ridículo e desprezível

fazer-se tanto alarido nas redes sociais e comunicação social com tal renovação,

dando a entender haver dinheiro com abundância, informando ainda que por via

desta situação o povo fartou-se de falar mal deste executivo socialista.--—

—-Disse ainda que o Sr. Presidente da Câmara não tinha sido muito feliz ao abordar

novamente a questão das piscinas municipais na comunicação social. Tal medida

permitiu ao ex-presidente clarificar toda a situação, informando muito bem a opinião

pública da realidade dos factos, dando a efetiva razão ao anterior elenco camarário

sobre a importância da obra, assim como da sua funcionalidade, daí o povo já ter

percebido que afinal as piscinas municipais eram um projeto de importância

fundamental. — — —---—------— —

—-Às questões colocadas o Sr. Presidente da Câmara respondeu:-—-

—-Em relação à degradação dos caminhos e à aquisição de um camião de

betuminoso para reparação dos buracos dos mesmos, informou que estava a

decorrer um concurso público para pavimentação das ruas mais degradadas e que

a legislação em vigor sobre a contratação pública não permitia o fracionamento de

despesa, pelo que havendo um concurso público a decorrer a autarquia não

poderia fazer mais nenhum procedimento para aquele fim, não percebendo a falta

de conhecimento técnico e legal por parte do Sr. Vereador Rogério Frias, uma vez

que este esteve no executivo muitos anos. —

—-Quanto ao apoio na medicação esclareceu que os idosos do concelho estão a ser

Nordeste, 10 de março de 2017

Página 2 de 13



~twS~”

Câmara Municipal do Nordeste

elucidados sobre a existência do COMPAMID da responsabilidade do Governo

Regional que no passado não era utilizado na totalidade e que agora está a ser

aproveitado na íntegra. Face a esta atual situação os idosos do concelho acabam

por terem um apoio maior em relação ao passado porque esgotam o beneficio do

Governo Regional no valor de € 27000 e ainda beneficiam de mais 50,00 euros

atribuidos pela autarquia como complemento aquele valor. Disse tratar-se de uma

medida de racionalização dos dinheiros públicos, salientando que a maioria dos

idosos não esgota o valor atribuido no âmbito do COMPAMID. Disse ainda estar

certo que a Sra. Vereadora Sara Sousa tem conhecimento desta realidade e das

mais-valias que isto tem permitido aos nossos idosos do concelho. Acrescentou

ainda que nunca os idosos do concelho foram apoiados como de momento, através

das políticas aplicadas através do cartão Dar Vida aos Anos no concelho.-

-—No que diz respeito à renovação da frota automóvel afirmou que os custos das

manutenções das viaturas da autarquia são muito elevados pelo que a autarquia

iria continuar a renovar a mesma como medida de contenção de despesas e se

possível também com aproveitamento dos fundos comunitários.--- —----—

---Relativamente à Estalagem dos Clérigos disse estar satisfeito em relação às

questões apresentadas sobre a matéria em questão, considerando que a opinião

que foi manifestada anteriormente pelos membros do PSD deste concelho era que

este executivo não tinha tido qualquer responsabilidade na reabertura da Estalagem

dos Clérigos. Assim sendo, finalmente os Srs. vereadores da oposição perceberam

que se não fosse o apoio da autarquia a estalagem não estava aberta. Informou

ainda que os advogados de ambas as partes estavam a preparar o protocolo que

irá definir a comparticipação desta autarquia naquele empreendimento, o qual será

submetido a apreciação desta Câmara Municipal. A nível de preços informou que

os mesmos eram muito mais baixos do que os despendidos pela Câmara Municipal

aquando da abertura da estalagem em dois mil e dois. Adiantou que a manutenção

dos espaços exteriores da Estalagem dos Clérigos ficarão a cargo da autarquia.---—

-—Quanto às piscinas municipais leu a ata n.° 41 de 24 de março de 2013, do

Conselho de Administração da Gedemor sobre a aprovação das contas da referida

empresa, cuja deliberação contraria a noticia do ex-presidente da Câmara

Municipal sobre o assunto em questão. — —--—-- —
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---Assim, conforme consta da referida ata de dois mil e treze, o Conselho de

Administração da Gedernor, para além da aprovação das contas, deliberou ao

abrigo do n.° 3 do artigo 35.° do Código das Sociedades submeter, a decisão dos

acionistas, uma das seguintes soluções:— —-- — —----------

----Realização pelos sócios de entradas para reforço de cobertura do capital;

---Apresentação pela Sociedade de um PER (Plano Especial de Recuperação);-——

---Apresentação da Sociedade à Insolvência. — — —

—Portanto o que este executivo fez não foi nada que já não tivesse sido pensando

pelo anterior executivo, referindo que esta Câmara Municipal antes de partir para a

insolvência, tentou primeiro que fossem aceites pelo maior acionista as duas

primeiras hipóteses, sendo as respostas negativas. Aproveitou ainda para clarificar

que a dívida da Gedernor em 31 -12-2013 era de 9.151,287,90 que conjuntamente

com os juros perfazia a totalidade de 9.6 milhões de euros e não o valor apontado

pelo Dr. José Carlos Barbosa Carreiro no esclarecimento apresentado na

comunicação social. Acrescentou ainda que a candidatura não tinha sido aprovada

ao programa SIDER, em virtude daquele empreendimento não ter viabilidade

financeira com base nos estudos realizados para o efeito. Perante estes factos,

questionou o Sr. Vereador Rogério Frias se realmente os esclarecimentos do Dr.

José Carlos Barbosa Carreiro tinham sido claros e evidentes após a apresentação

destes argumentos. Referiu ainda existir uma carta conforto que embora do tempo

em que era Vereador nunca teve conhecimento da mesma por nunca ter sido

submetida ao elenco camarário.——----- — —

---Quanto às pinturas exteriores do edifício Câmara Municipal informou de que já

disponha dos orçamentos para o efeito e de que brevemente iria ser dado início aos

respetivos trabalhos.—— — — — — —

—-O Sr. Vereador Rogério Frias interveio novamente para mencionar que

atendendo à gravidade da situação dos caminhos deveria ter-se sido feito um

estudo técnico/jurídico para a possibilidade de realização de um ajuste direto para

aquisição de betão betuminoso para tapar os buracos que existem em todo o

concelho.—-— —----— — — __--

---Afirmou ainda que os Vereadores do PSD, não assumiam que a Câmara

Municipal tenha algo a ver com a abertura da Estalagem dos Clérigos, ademais que
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o Sr. Presidente não tinha respondido às perguntas que lhe foram feitas sobre o

assunto.— — — —

---Reiterou que foí injusto baixar em € 10,00 o valor do apoio em medicamentos aos

idosos, afirmando que não era justo poupar ou tentar poupar junto dos mais fracos,

débeis e com saúde fragilizada, questionando mesmo qual o quantitativo anual de

poupança, com esta medida. —-- — —

—O Sr. Presidente da Câmara aproveitou ainda este período para entregar ao Sr.

Vereador Rogério Frias o ofício número quinhentos trinta e oito, de dois de março

corrente relativo às informações solicitadas no seu requerimento datado de onze de

fevereiro findo, nomeadamente os extratos contabilísticos dos anos de 2016 e 2017

dos fornecedores e credores da Nordeste Ativo, bem como cópia das faturas de

todas as prestações de serviços daquela empresa.----— —

—-Igualmente foi-lhe entregue para consulta o CD contendo a referida informação,

tendo o Sr. Vereador Rogério Frias dito não ser aquele o momento oportuno para a

referida consulta, ficando assim decidido agendar um dia na própria empresa, para

oefeito.—----— — —---------- —-------

ORDEM DO DIA —-—--—

—-GABINETE DE AÇÃO SOCIAL - INFORMAÇÃO/ATRIBUIÇÃO DE APOIO AO

ABRIGO DO REGULAMENTO MUNICIPAL DE INCENTIVO À NATALIDADE DO

CONCELHO DO NORDESTE —

-—Presente a informação referenciada em epígrafe, subscrita pela Técnica Superior

do Gabinete de Ação Social, Anabela Medeiros, cujo conteúdo a seguir se

transcreve: — — —

No âmbito do Regulamento Municipal de Incentivo à Natalidade do Concelho de

Nordeste, compete ao Gabinete de Ação Social da Autarquia proceder à análise

das candidaturas, de acordo com o artigo 8.° do mencionado Regulamento.

-—Neste sentido cumpre-me informar V. Exa que as munícipes abaixo identificadas

reúnem as condições gerais para beneficiar do presente incentivo e os respetivos

processo de candidatura encontram-se devidamente instruidos, tudo nos termos do

artigo 5.° e do n.° 4 do artigo 6.° do Regulamento em apreço.
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-—Nos termos do estipulado no n.° 2 do artigo 4.° o valor do subsídio a atribuir varia

entre € 20000 (duzentos euros) e € 300,00 (trezentos euros), por cada criança, nos

seguintes moldes:-—--— — — — —

—-a) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com o primeiro e/ou

segundo escalão do abono de família; — —-----——----

—-b) € 300,00 (trezentos euros) para os agregados familiares com três ou mais

filhos independentemente do escalão que lhe for atribuído; — —

—-e) €200,00 (duzentos euros) para os agregados familiares com o terceiro escalão

deabonodefamilia. — — —--—------—-—-—----

-—Só podem beneficiar dos apoios referidos no artigo 4.° do mencionado

Regulamento as crianças com idades compreendidas até aos doze meses de vida,

conforme determina o n.° 2 do artigo 3.°, pelo que após essa data cessa a

possibilidade de utilização do mesmo.—— — ——-----—-——---—--—

-—Assim temos: —- — — —

-—Paula Alexandra Couto Almeida Raposo - € 300,00 (trezentos euros);

—-Lília Maria Raposo de Paiva Monte - € 300,00 (trezentos euros) “. — —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade atribui o apoio nos termos propostos na

presente informação.———-————----——— —

—-ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE

NORDESTE — PEDIDO DE APOIOIPARTICIPAÇÃO NO CAMPEONATO

REGIONAL DE TRAUMA —

—-Presente o oficio número vinte e nove, de vinte e dois de fevereiro findo, da

Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Nordeste, solicitando apoio

para a deslocação da equipa de trauma para participar no Campeonato Regional da

Trauma, a decorrer na Praia da Vitória, na ilha Terceira.

—-A Câmara deliberou, por unanimidade não atribuir o apoio solicitado, uma vez

que este Município já concedeu à referida Associação uma verba, que poderá ser

utilizada da forma que a Associação achar mais conveniente.

-—RELATÓRIO DE REVISÃO LIMITADA DE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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---Presente o relatório referenciado em epígrafe, elaborado pelo auditor externo

Duarte Giesta — Sociedade de Revisores Oficiais de Contas Unipessoal, Lda.,

referente ao ano findo.——-- —

—-A Câmara tomou conhecimento. — —

—-COMUNICAÇÃO DA CELEBRAÇÃO OU RENOVAÇÃO DE CONTRATOS DE

AQUISIÇÃO SE SERVIÇOS— — - — —---—

—-Presente a comunicação referenciada em epígrafe, em cumprimento do disposto

nos n.oS 4 e 12 do artigo 49.° da Lei n.° 42/2016 de 28 de dezembro, que aprova a

Lei no Orçamento do Estado para 2017. —— —

—-A Câmara tomou conhecimento. — — —

—-ANTÓNIO CABRAL RODRIGUES - PEDIDO DE PARECER SOBRE

CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE DE PRÉDIO RÚSTICO/ARTIGO 70------

—-Presente um requerimento apresentado por António Cabral Rodrigues, residente

na Rua António Alves de Oliveira, n.° 28, freguesia e concelho de Nordeste,

solicitando nos termos no disposto no artigo 54.° da Lei n.° 91/95, de 2 de

setembro, alterada e republicada pela Lei n.° 64/2003, de 23 de agosto, parecer

sobre a constituição de compropriedade do prédio rústico, com a área de 348 m2,

sito à Fajã do Araújo, freguesia e Concelho de Nordeste, que confronta a norte com

Manuel Moniz, sul com António Moniz, nascente com Francisco Inácio Franco e

poente com Joaquim Medeiros Barbosa, inscrito na matriz predial rústica da

freguesia de Nordeste sob o artigo 70 e descrito na Conservatória do Registo

Predial de Nordeste sob o número 2217.-— — —

-—Os prédios ficarão em regime de compropriedade numa proporção de 1,4 para

cada um dos seguintes comproprietários: — —----—

—-Didier Andre G Gallee; — —

---HenryWilUanRHoek — —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade, com base na informação da Sra. Arquiteta

Mafalda Vicente, emitir parecer favorável à compropriedade do prédio acima

identificado, considerando que os proprietários não pretendem dividir fisicamente o

mesmo.
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---Mais deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta para

efeitos de execução imediata, de acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da

Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro. — —

....ANTÕNIO CABRAL RODRIGUES - PEDIDO DE PARECER SOBRE

CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE DE PRÉDIO RÚSTICO/ARTIGO 94

---Presente um requerimento apresentado por António Cabral Rodrigues, residente

na Rua António Alves de Oliveira, n.° 28, freguesia e concelho de Nordeste,

solicitando nos termos no disposto no artigo 54.° da Lei n.° 91/95, de 2 de

setembro, alterada e republicada pela Lei n.° 64/2003, de 23 de agosto, parecer

sobre a constituição de compropriedade do prédio rústico, com a área de 174 m2,

sito à Fajã do Araújo, freguesia e Concelho de Nordeste, que confronta a norte com

Jacinto do Rego Meio, sul com servidão, nascente com Manuel Cabral Resendes e

poente com Manuel José Leite, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de

Nordeste sob o artigo 94 e descrito na Conservatória do Registo Predial de

Nordeste sob o número 2218.-----— — — —

---Os prédios ficarão em regime de compropriedade numa proporção de 1/2 para

cada um dos seguintes comproprietários: — — —-------

---Didier Andre G Gallee;—------ — —---—--------—

---Henry Willian R Hoek — —

---A Câmara deliberou, por unanimidade, com base na informação da Sra. Arquiteta

Mafalda Vicente, emitir parecer favorável à compropriedade do prédio acima

identificado, considerando que os proprietários não pretendem dividir fisicamente o

mesmo.-— — —

—-Mais deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta para

efeitos de execução imediata, de acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da

Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro. — — —

---NATÉRSIA DA CONCEIÇÃO VIVEIROS TORRES - PEDIDO DE PARECER

SOBRE CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE DE PRÉDIO

RÚSTICO/ARTIGO 3545 —

---Presente um requerimento apresentado por Natérsia da Conceição Viveiros
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Torres, residente na Estrada Regional, n.° 13-A, freguesia da Achadinha, concelho

de Nordeste, solicitando nos termos no disposto no artigo 54.° da Lei n.° 91/95, de 2

de setembro, alterada e republicada pela Lei n.° 64/2003, de 23 de agosto, parecer

sobre a constituição de compropriedade do prédio rústico, com a área de 696 m2,

sito à Fajã do Araújo, freguesia e Concelho de Nordeste, que confronta a norte com

herdeiros de João Furtado Pimentel, sul com Manuel do Rego Meio, poente com

João Mouro e nascente com David Moniz de Meio, inscrito na matriz predial rústica

da freguesia de Nordeste sob o artigo 3545 e descrito na Conservatória do Registo

Predial de Nordeste sob o número 2271. — —

---Os prédios ficarão em regime de compropriedade numa proporção de 1/2 para

cada um dos seguintes comproprietários: — — —

---Xavier Julien E Bocquet; —

-—Amélie Christine H Laterre.— — — —

—-A Câmara deliberou, por unanimidade, com base na informação da Sra. Arquiteta

Mafalda Vicente, emitir parecer favorável à compropriedade do prédio acima

identificado, considerando que os proprietários não pretendem dividir fisicamente o

mesmo. — — — —-------- — — —

---Mais deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta para

efeitos de execução imediata, de acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da

Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro.— — —

---NATÉRSIA DA CONCEIÇÃO VIVEIROS TORRES - PEDIDO DE PARECER

SOBRE CONSTITUIÇÃO DE COMPROPRIEDADE DE PRÉDIO

RÚSTICOIARTIGO 3806

---Presente um requerimento apresentado por Natérsia da Conceição Viveiros

Torres, residente na Estrada Regional, n.° 13-A, freguesia da Achadinha, concelho

de Nordeste, solicitando nos termos no disposto no artigo 54.° da Lei n.° 91/95, de 2

de setembro, alterada e republicada pela Lei n.° 64/2003, de 23 de agosto, parecer

sobre a constituição de compropriedade do prédio rústico, com a área de 348 m2,

sito à Fajã do Araújo, freguesia e Concelho de Nordeste, que confronta a norte com

Manuel Moniz, sul com José Moniz, poente com Manuel Caetano e nascente com

Domingos Pacheco de Meio, inscrito na matriz predial rústica da freguesia de
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Nordeste sob o artigo 3806 e descrito na Conservatória do Registo Predial de

Nordeste sob o número 2460.— — — —

---Os prédios ficarão em regime de compropriedade numa proporção de Y2 para

cada um dos seguintes comproprietários: —------- —----

---Xavier Julien F Bocquet; — — —------— —

---Amélie Christine [1 Laterre. — — —

—A Câmara deliberou, por unanimidade, com base na informação da Sra. Arquiteta

Mafalda Vicente, emitir parecer favorável à compropriedade do prédio acima

identificado, considerando que os proprietários não pretendem dividir fisicamente o

mesmo.---— — — — —-------------—

---Mais deliberou, por unanimidade, aprovar a presente deliberação em minuta para

efeitos de execução imediata, de acordo com o que dispõe o n.° 3 do artigo 57.° da

Lei n.° 75/2013 de 12 de setembro. —-—----------------—- —

—-VOTO DE PESAR - FALECIMENTO DO MAESTRO DIONISIO MEDEIROS

ARAÚJO BORGES — — — —--—— -

—-Presente o Voto de Pesar referenciado em epígrafe, subscrito pelo Sr. Presidente

da Câmara, cujo conteúdo a seguir se transcreve:— — — —-

—-“Faleceu no dia 6 de março corrente, com 87 anos de idade o maestro Dionisio

Medeiros Araújo Borges, natural da freguesia da Algarvia e com residência na

freguesia de Lomba da Fazenda, neste concelho. —

---Foi um cidadão exemplar e muito conhecido e reconhecido no meio musical

nordestense, onde foi maestro durante vários anos das Filarmónicas Eco Edificante,

Imaculada Conceição e Estrela do Oriente. — —

—-O Maestro Dionísio Medeiros Araújo Borges dedicou-se durante várias décadas à

divulgação musical na nossa comunidade, prestando não só apoio às bandas do

Concelho, como também desenvolveu um importante trabalho de formação dos

nossos jovens ao nível musical. —

—-Também deu o seu contributo em algumas igrejas paroquiais do concelho, na

regência dos respetivos grupos corais. — — —

---Foi reconhecido pela Câmara Municipal de Nordeste em 2005 com a atribuição

da medalha de mérito municipal pela sua dedicação à música e ao Nordeste e pela
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sua relevante contribuição no campo da cultura. —

—-O maestro Dionísio Borges fica na história do Nordeste no que concerne ao

património cultural e musical, ajudando a engrandecer a nossa imagem de

nordestenses dentro e fora das fronteiras concelhias naquilo que de bem se faz na

música. — —----

---Atendendo ao trabalho desenvolvido pelo maestro em prol da música neste

concelho, proponho que seja aprovado um voto de pesar pelo falecimento do

maestro Dionisio Medeiros Araújo Borges e que se apresente à família as sentidas

condolências. — —--------- — — —----

---Que seja dado conhecimento do presente Voto de Pesar à família, Assembleia

Municipal do Nordeste, Juntas de Freguesia do Concelho, Direção Regional da

Cultura e às três filarmónicas do concelho”.—--- — —

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente Voto de Pesar.

—-VOTO DE PESAR — FALECIMENTO DE ANTÓNIO CABRAL RODRIGUES

---Presente o Voto de Pesar referenciado em epígrafe, subscrito pelo Sr. Presidente

da Câmara, cujo conteúdo a seguir se transcreve: —

---“Faleceu no dia 5 de março corrente, com 80 anos de idade, o Sr. António Cabral

Rodrigues, residente nesta Vila de Nordeste, antigo comerciante e músico da

Filarmónica Eco Edificante. — — ——-- — —------

—-O Sr. António Cabral Rodrigues iniciou a sua atividade comercial na freguesia de

Lomba da Fazenda, onde era natural, na área do comércio a retalho, fixando-se

mais tarde na sede do concelho com o mesmo comércio.— — —-—-—

---Conhecido pelo seu gosto pela música, onde sempre que podia dava o seu

contributo, nomeadamente como membro da direção da Filarmónica Eco Edificante

e nestes últimos anos como respetivo executante.

---Considerando o contributo do Sr. António Cabral Rodrigues na atividade

comercial do concelho, proponho que seja aprovado um voto de pesar pelo seu

falecimento e que se apresente à família as sentidas condolências.

---Que seja dado conhecimento do presente Voto de Pesar à família enlutada e à

Filarmónica Eco Edificante”. —

---A Câmara deliberou, por unanimidade aprovar o presente Voto de Pesar.

Nordeste, ‘lO de março de 2017
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---INFORMAÇÕES DO SR. PRESIDENTE DA CÂMARA NO ÂMBITO DAS

DECISÕES QUE PROFERIU NO USO DA COMPETÊNCIA QUE LHE FOI

DELEGADA PELA CÂMARA MUNICIPAL., SOBRE:

---Aprovacão de Alteracões Orçamentais—-------- — — —

-—Foi aprovada a 4~a alteração ao Orçamento da Despesa, no valor de € 6.000,00

(seis mil euros), bem como das Grandes Opções do Plano, no valor de € 55.61000

(cinquenta e cinco mil seiscentos e dez euros), respetivamente.

—A Câmara tomou conhecimento. — — —

---Atribuição do Cartão “Dar Vida aos Anos” — — —

---Foi presente a informação relativa aos cartões atribuidos até à presente data no

âmbito do Regulamento Municipal do cartão “Dar Vida aos Anos”. — — —

---A Câmara tomou conhecimento. — —---- —----— —

--BALANCETE - RESUMO DIÁRIO DA TESOURARIA —

—-Presente o Resumo Diário da Tesouraria, referente ao dia seis de março

corrente, tendo a Câmara tomado conhecimento que o saldo disponível era:

---Operações Orçamentais - € 1.737.551,53 (um milhão setecentos trinta e sete mil

quinhentos cinquenta e um euros e cinquenta e três cêntimos); —

---Operações não Orçamentais - € 43.098,06 (quarenta e três mil noventa e oito

euros e setenta e seis cêntimos). — — —

---A Câmara tomou conhecimento.—------- — — —----—

—-PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO —

—-Por ser esta reunião pública mensal, seguiu-se um período de intervenção aberto

ao público que, por não estar ninguém presente com direito a intervir, foi dado por

encerrado. — — —

—-E por não haver mais nada a tratar e sendo onze horas e trinta minutos foi

declarado em nome da Lei encerrada a reunião pelo que de tudo para constar se

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Sr. Presidente e por mim,

cL& ih~~ &4~À_Ó JP’Is ~a redigi e subscrevi.

Nordeste, 10 de março de 2017
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